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Orgam,-noticfoso'
publicar de um colono um artigo ení. que ha­
via allegações contra um individuo- seu itesaffe-,
eto, quo fez ?' alterou o artigo, eívando-o de tal'
modo de inju:rj.as quo o acctor se viu- obrigado a

vir em publico protestar contra a fraude !
.

Este facto, sim, é que é 'bastante para ãbrir
bem abertos os 01110S a todos sobre, o péssimo
caracter do Urwaillsbote e seu redactor. '
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Eis em resume.a nossa humÚ<\e opiiüãO. c���l ,Q��m_não sente ahí o riditulo que se quer a-

I} 'IOramOU OS' o strucçao, do. quebra mal' em primeiro lugar"..,pr0- tirar sobre a nossa briosa marinha de guerra! Não
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U .
, tegendo a barra� e em seguida construeção' do i seria absolutamente .esta a linguagem de um bra-,

à I
.,

h
espigão na praíavda �azelÍ�a, cE]:paz de

'e.ndÜtlk, ziJeírC{ = .cora;ção ! Esta lingu.agem só pode ser a

D'Orto B ta�a y
'tal' o curso .e o carnal dQ_';rIO ',ItaJ'ahy-as.sü. _,,-, '�o peSSlll.10 e mgrato. extrangerro que, se se natura-

,

.
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.
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., Em todo caso "aqui fié.,a; 'consignado np_ssc!:,a- Iisou, fOI com O-lUlifo ,!1ttJ de -con,seguir os seus
,

'" - larme contra o espigao, que será de fienhum malévolos e -condemriavéis fins I
effsito sem previa eonstrueçao de um quebra mat.»' Pois bem!' Ení. Blumenaü, publicou-se o seguin-

Assi[nado X, re.cebemos sobre os'melhoramentos .

te convite, quando estava em afíervescencia o caso

da barra o artigo infra:
.

' o�o - da Pantber: 5 ,

,
-

'

I ..' -. Todos os allemães (Rei:hsdeutsehe) anti-

da V»Al·,a'�,�oti,cifaoI,da�qcUo�s��naordçOaSm2.·0enO.t°cdo'IOlt,mosinpisatr�'i� O <{U'rwaldsbn'tB�'}" B O 'sau
�

gos guerreiros e que �er"Viràm no exercito e 11Ia-

y'" '� xmha allemães são convidavas a ,comparecerem
melhoramento da nossa barra, díspertou na po-

.

_

.

np Hotel Holeta , afim de setratar ,-dá [undação
pnlaçao do. vasto. vaUe de Itajahy justo regosíjo

, -.;, ' .' .", �), de uma sociedade allemã de militares e uetera-

:o���e:;� �e:�i� %e��d:�;�ca:::j�O�:LV��� :�� '::·r';i�B''d:'
c

'a <c'"t;"o�:'r'
:

;�E-'n'�'fi�a",'F�'o'nu'n" R��t" ,

Se l���,����;!!��!ae���i��:��t:�ó �;:;:e:��' acom-: vai �a�::: :rt.����nt�a ;�;a it��O���I�,t�aC�!el���:�
de _que a nossa aspiração: barra franca' em todas ':.",.'

.

.
_,

, �.
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I' panhar de qualquer pilheria,o menc s que o Urwalds- rnentó: St'Fà=illumiRada a- .gaz acetylenío; o ,qeu ,1;

�-occásiqe�, mesmo reinando mâo tempo, se'torne.nma ' ,;.��',' , ',',:" _

,,"; bote faria era vir com a sua estupida e estatada can-
motivo pararse recommendar cada vez mais á

realidade. Não sabemos qüaes .Séj"ãlÍl, as Intençoes- .. -.,'�
, ,"

".

�

� . ,.' ,J, <

tiga de que isto éra nãtivisruo de nossa parte. frequência d'â'"·publico.
.

,

do p-,over,no..Se se opganisa'rá em It.ajahy' uma '- ,,'Ja ha annos pos soh.clt� a ,-att�":çao a 11l�1�}qs:a" Seria um nunéa�acabá-r se .fosseruos [oeirar-as
coríwüss�o . encarregada <las obras,. ta!, qual: ,se paFUtJ.anha que, pelo penodlco natlV1s�a allem�Q,�'" oflensas que � Urwaldsbatc! tem; .·desde a direcção
acha uma em Laguna, ou ,se o Governo, 'já base- "Ra.f�sb@t_e,. o �7u redacto! .Euge_n .Fot:flu�t fa� �-,g�� Fouquet, atirado sobre homens e cousas do
ado em projectos orçados, chamará a eoncurren- _Jrac'a' ll.!lclOnahdade brazllel(a. Lomgua-nt.(o esse .j.0_t- Brazil!

. cia publica' para a suutéxeeuç.ãõ. -Aclfam:os,' e_com- n�l '.àãà _

manifeste abertamente ?s st"�s intuiro.s',"tô.- Tenhaínos, tel1JpO e espaço' c_- nos darem"s a

'nosco talvez estejam os, interessados todos, ,qup a ga_Ri! nao logra 'occultar a sua mvana.v.el pr.eocuga- ,esse arduo,labor-l,
u]tima'medi�a �eria a maiE{ acert.ap,a, porque 'a ç�g�}ie·que os al.lemães nã� te�ham em ?ô.a c0r:.ta 13' lamentavel, mas compfeloJende-se,q�' jOJoaes ,Em Tij�sas, falleceram, :qúinta.�feira, a senhori­
obr,a executada por particulares; sempre e mais 9_ Pl1lY.0, a� autQ:I��des, a JustIça, a adnl!fl��traçao, que se publicam distantes desfe Estado e gue. P0tl- ta' Laur,if.fêirão e a senho�a do Wtnl Nuhes, que se

rapida, lllais perfeita" do que aquellas feitas ,por o.gQ.yerno, a poll1:lq, os costumes, as traJlçoes, t:Jn- cas rdações têm comilOSCO se mostrassem mal in- suicidára ha poucos di.:ls. :'

aparatosas commissões. :6m:'t\1do o que é :do Brazil, ex�epto os rerurs"Os, formados a �espeito d'a 'Pant/Je1' e procllFass�m dãr, i' ,{,\, . "c
..

' �

"A_ commissão- devia se
.. res.tring,ir ,tãO, s.ómeJ,1te. �om!,ql\.e, a n�tu"rez,a. doto_u ·este palz.

_
,_

·tom esca'nda!oso á queslão para attrafuii' lei�o,es! A d F
. ..

1 l-C d ' 12.' e'" everelr0:pro�l1liO. festejam as suas bo-
ao �studo �scrupu osoJ sCIenti1:l.co e. techlllc?, e .a-, '

,

om .essa ,pr,€C:Gcu�açao, o UnvaZ sbote ::Ja.o _per-
'

.Q que é incrivel e que o U1wtLldsbole que se pu- das de prata '0 sr. João Kracil; e exma. senhora.
bo�a?-do_ os plano.s e, orçamentos e fiscali.sando de., �nsejo de publIcar con�o ve:dades lllCOI1" blica perto de nós e tão ber!l conhece o caso e bem
depOIS as obras,' guando. entregues a particula- <:usSIl.S .quaesquer, �ac.tos ou aHegaço.es que encon- sa b'e como a.sua intervenção :irritante prejudi.::a _

as

res p�l: concurrenCIa publIca.
,

' .. t�!l em. )omae" brasIleIros" e qu� depn111�m _0 Bnr:- rebções entre nós, procedesse como procedeu I

'. Assllll procedeu o' exmo. sr. ,dr. �auro Mu11E2r" ZII, factos ou allt:gações que tantas vezes nao saQ maIs O Urwltldsbvle iusinua-se- como eroam dos imi­
. nosso eminente co.�terraneo; c�om as gigantescas, do:q_ue exa!_?eros ou ir. venções que têm. por órigerrí grados e çomo represent,_ante d,a OjJiDã� delles, Isso,
.!'f2�ras do P?l'�O,no Ro. Lelllbran�o-llos como o pro.- �a!xoes ou lfltere�ses en: lucta, neste palz em qu_e a, porém, não pode, ser. Aquelle jornal não exprime Deixou .as paro�hias de Po.rtO Bello e Camboriú
J{v:dente lllJDlStrO po.� causa dIss.o fOra atacado lIherd�de d� [oanrJt!st�ça? .

do pen�amel1to :em-se' a opi!lião dos alle11'lães, parque; se assim· fosse, o _éa- o palhe Ernesto Consone.
'§�vrolentamente pela lmprensa cal'l�ca;que o cha- tr<t,ns�lado as vezes a·te ª lIcen�a e à Galu11J11la� 50 seria de' extrema gr-awidade.· O Ur",:,üdsbote so-

�lllOU até. de renegado que protllgIa. B. elemeIl�o '.:' .Atrld:a para melhor comegUlr que os allernaes se nha com 'a annexação deste Estado á Alleinanha e
'> estrangoll'o, despresando o.s _notaveIs engenhm-' IndIsponham contra nós., o. Ur-waZilsMle anda CO!l- acre neste sentido, Naturalmente'elle nã'o consicruirà .. IM 4;;.'

1'(>s', brasileiros,_ �9s' qual3s ca:bi.a a
_

incum:- stan�er!lerlie a transcrever 0S ':artigos da' im�rensà. o� seus fins;_ mas é certo que elle vai, dia;t dia, ' Terça-feira, á tarde, se !livulgou'nesta Gida-
-benCIa da ob�'a. naCIonal. por_ adnulllstraçao. Mas �(a:zl!elra que �odem ser de alguma sOI-te.,desagra- envenenando as relaçõ1'!s-entre b,azileiros e a:llemãés. de a désoladora noti.cia de uma hordvel catas-

o preclaro J\lhlllstrO: o alle-nulO tNO,. !la.. p�rase' do ibv�ls ou h�stls a elles.
"

.' :' _ Quem lê o U1'waldsbote pode Jicar suppondo que tl'ophe, acontecida num dGS VÇlSOS da -marinha br:a-

�xmo. sr. dr. Rodrlg',ues Alves, ,presldente d.a Re- Reso�lhecldalI]ente o sr. Fr-lUquet .. e auctor de 'os brazileiros não têm Génsciencia dos seus' direitos :z�leim, nos proximida,des da ilha Grande.

p�bUca, não se deixou intimidar. ,A concurren?ia nJUitos artigos qJle têm ajJ_pa,re�ido,em '�iversGs,Jo(- não tem �elo' pela sua soberania, e q\le neste Estad� ,Quarta-feira estava c,ünfirm,ado '0 que até elÍ-

!01. _aberta ,.,e .' �,� o�ra� ;�l1?:ejl,'p.es �ap. ���_enheJro o.�e.SI_�a Allem.a:nha .dando 1'1}aS JI"l!0.m1aç�es d0�.�;,.".,r" .1.'QS a:1J:m�-es 'podem �e consfcel'ar. senh.o�(lS._ '

,

tão corria' ,vagame,Uto. E;m boletim, dis:tJ.:ih.tlido pe·
J:llg1e2l' '\-V'alxer. que. offêleceu as malOleb�"\i anta-�' zl1;(:lro". EIle:'e, em Bllllpenau, - Q, dlrect�r mental,do Nao e para admIrar que essa 'aprecIaçao, sendo la ma,nha dess'e dia, ifzelllo.S coilhecido _os telêgr!t,m­
gens e. garantIas. . ,

.

"
.. _.

Alldeulscber- V�rba_nd (hga Pan Gt;rmamca,) F/ollm cOl'lhecida p,ela offie:i.alid"ade e inleriores da 'Pall- rnas do sr. coronel GoveJ!lladoi' e. C'apitão do Por-

AssJl!l é que a grande, qa-Plta:.l brasIleIra,' em Ver�l1h (AssocJaça,o para .a,ugmento da esquadra -aI· Iber. fizessefn cbm que elles julgasoem que aqlú não to. deste Estado, communicando á:s nossas aucto­

poucos, annos" realmente sera dotada de um porto lema) e VoZksverem (Pa,rtldo do Povo.) , existem autorid<tdes. Por outro lado, o governo bra.- riaades to.da' a verda'de do insoli.to sinistro .. As re­

mode���e e ,segu�'o. �ppareThado co:n todos. os
.. EH: e, quem se �sf0rça pa.ra qt;e tO,das ess.ª-� As, zileiro qUd naturaJmnl� terá conhecimento tia pro- partições publicas, cOJ,1sblladQs. assoc�ações, casas

'uten�illOs da maIS. adían�a?a e perfeIta techUlCft. socI�çoes. se encalll111h.em n.º s@ntldo ae' hostlhsar o paganda do Urwa.ldsbote e ,di!, queijandos orgãos na-
de comli1e:r:cio., navios surt0s no porto ',e- esta 1'e­

o.xa,la (ij_ue o g�orlOso 1l1l111stro com as nossas 0- BrazIl
.. A,ge �P?r COllt� propna � por �?nta de pode- tivistas, suppoz ,que o caso da, Panthe-r, já ér,a uma dacção tçm estado.C"olll all bandéiras €lm funeraL

bras f\:zesse a,SSlm talllB'em!
.

" . _ rosa� lllftuencI�s e nao ha dUVIda de que tedha cop- aemonstração dessas aSj'liraçõe� que essa imprensá :rOl' ora, na caren<;i.a de inforinações seguras
Const!jo que se pretellde� COl).stl'Ulr um esplgoao segUIdo adhesoes em Blutl1ertau. tem 'a missão de l"ac.litar., O caso da Panther veíu e detalhadãs, pouco 'podemos aéteantar sobre o

na praia .daFazenda, Não �onh\l.Gemos os detalhes 'Essa attitilde do sr. F?�que� no 'Ur-w.aldsbote e despertar a attenção Ide todo o Brazil. Diz um jornal horrendo desastre.

deste proJecto, mas certo e, seja qual fOr a' sua dos que o acompanham Ja é tao perc�ptlvel, mes, fluminense que' o Brazil re�ebeu uma ]icção' a- Sabe-se. apenas, 'que o couraçado' .Aquidablil,!
execução, n.&o trará os benHüCÇlS reêultados que 1110 para Allemães que não residem no 13razil, e é 111arga. seguira v�ageDl á bahia Jacuacallga, situada no,

pode, pro:ri1etter. O canàl tOl'lla-se'.ha mais direito, tão.,perniciosa ás b6as :elaçõ.es (':ntre brasil�iros e Os nossos votos siio para que essa questão sirva Ivasto allcaradouro da ilha Grande, afim de exa­

(). n1ais largo, é v.erdade, mas, quem nos garante a'l1emães, qu.e o sr. Iannasch" na sua vi.sita á Blti- pa:a (J Governo orazileíro aferir os perigos que
minar· o local escolhido

. para o ·estabelecimento

que o mesm0 fical:a tãmbem' maís fundo ou, ao menau, verberou-a asperamente, wnforme se VfU COrremos e providencie no sentido de evitar que
do novo Arsenal de Marinha.

menos, se, conservará na. actual profundidade! pelo discurso' que em tempo publicamos em nossas casos semelhantes se ·repitam. No sinistro. que se &uppõe ter sido motivado

§lerá o espigão capaz de garantir-nos a pratica- columnas. .

.'

'

pela explosãÕ do paiol da polvora, pereceram

gem da barra, reinando temporal' do Este-NGrd� Nós observa,v!l-lUos som níagua todas essas cou· ()C_�O-<=-----.--
212 pess_Oas, entre as,quaes os contra-almil'antes

Este? Certo que não! Ao cOl1tl'al'iu, pelo espi- sas e nos limitámos a pU01icar a proposito.ôs C0111- Rodrigo da Rocha, ,Oandido Bra2il e Cálheil!os
gão· parte do pon,tal será comida, dal!do assim mentarios do dr. Iannasch..· da Graça, capitão de mar e guerra Alves Bar-
ainda mais f!'anca en,trada ás ventanias e vaga- C01110 o çaso deve ser tratado com diterio, NOT I{�·IAS' 1'OS, capitão de corveta Santos Porto, Màrio Ri-
lhões procedentes do E.' N. E. As consequencias aguardavamos um ensej'o em que com seg'urança l-beiro e HeIlrique Nôrbnhae ropresentantes da im,

serão verdi:\dêiramente desastrosas, até fllllestas podessemos tratar do assu_rnpto, '/0 caso da Pantber Domingo. ultImo, falleceu nesta Cidade, no prensa.,
, .. .

para a Cidade de Itajahy.
-

nos ottereeeu este ensejo. A inter.venção do Urwalds- Hotel Central. onde se achava adoentado desde. Nesta CIdade, a exemplo das cldades' vIsmhas
,

No entanto ha uni meio_para C"o:useguirque S(l bote. neste caso, ioi,caracteristica. Não procurou iIl" qlte chegara ha alg)lns' dias, o viajante d'o com- onde a :u�ticia de tãO, tr'ste_aconteci1llento eau,

aprofunde o cana.l 'e que a -Parra, mesmo debaixo formar-se nem tl'lve o menor interesse de exp6r a, mercio e representante -da casa João Re.ynaldo, s�l!- a )llals dolorosa unpressao, preparam-se ma-

do mais violento tufão do E. N,' E. seja sem'pro verdade. Coutinho. & Ca. do Rio de .J·aneiro Clemento Leal mfestações de pezar.. '

trfl.)l�.itavel! A preoccupação foi aproveitar o.qS0 para, a torto Prostrado logo nos, pr1nleiros dias' de sua che� N� dIa seguinte ao da sa�ida do
.
.Aquidaballl,

Ha 4 annos l1ue costumamos, com nossa fami.- e direito, hostili.sar os brazileiros. A t"alsiGlade de gada aqui por forte ataque febril, o malaventu- q!le fura tambem acompanhac,o do Ttradentes, sa­
lia,passar os dias da estação quente nas sempre Slias affimaç5.es chegou a'o pont0 de ser obrigado li rado moço"porem, qqatro ou Nnc.o dias antes de Inu.a bordo do .CI:u:zador B'lr�oso, com o mesmo

frescas. praias da bahia das Ca'beçudas. ell�regan- lazer rectificaçõe. para não ficar dmnais imprudente. Slla morte, achal<a-§.e· erguido, tendo-se ja conio destI?o,? sr: MllUStI'@ da Ma:'lDhª.
do-:-nos ao deZce· jar niente que este logar, abando- a.olfensa á verdade. Mas ai,nda assim muitas' ver, --restàbelecido, tanto que, visitou seus fregue:zes .No dia 22 regressou, o, 'Rarroso, tra,:zendo os

nado pelos homens,mas (lotado' de uma natm;eza dacles ainda \,!stão para ser restabelecifias .por aquel. de Itajahy, de 'luem recebera diversos pedidos ferIdo.s.
.

.

'

- eucantadóra e pi.ttoresca, proporciona. Cabeçudas le jornal. e pl'eparaVa�fle para seguir até Brusque e Blu- TeI:1Os alllda a accrescent�r por or� �u� �11-t; e
. infelizmente gozª d,e má fama, .como lugar insa- Affirmámos, � t facto incontesfavel, que o' Ur,- mm;wu, quandü a Parca traiçoeira cortou o fio os mo�tos contam-s.e.o 20 I�l1-en!e J\lwrlO No'l'?­
I.ubre, posslün(\o. maladas e febres palustres. waldslwté olfendeJu aos ·brasileiros. Elle estA em seu da joven e preciosa existencia, Vindo a SUCCUill- nha," filho do sr. MllllstrÚ da Marmha e ;.Fl:anms-
Injustamente! Ainda ninguem da nossa numero- direito ,de negar; mas, como vê que poàe ser facil- bir ás 8 horas, da manhã do referido dia '

co Valente. reporte!' do famal do Brllzil
sa familia foi até hO.ie acommettido_ de taes en- mente desmentido" f;tz 'a ponderação d.e que não of- O.entél,i,o do ,infeli:z rapaz realisou-se, por .

Organisou-se 11G Rió uma COmll\�SSãO co.ll! �­
fermidades, todos voltamos s.empre sãos .e fo-rtes, fendeu aos brazileir.os em sua totalidade COI)lO 'na- conse11lO dos medicas a"1 hora da tárde com.um I haes, em tod�s o" Estados para abr:l1I subscrIpçao

7 Cada "ve:z lIlaiS dispostos para enfrentar a vida. _cão, Acreditamosf cíl.l!e o regaçtoT do 'l.])-waldsbote, extraordjnario ac:onip�nbal'nento. afim de, se ,construir un:� �ayio �ue sti�stitua 0\
Alli naqueUe socegado recanto multas' vezes com' a sua raiva '. chal,1vinis,ta, terá �lieRJldo as fà- HOliJ.'ten:f; sabbado, na egreja matriz d'esta C1- .Aqutdabam. Essa COll1U;llSSao usara officHtlmente,-

tivemos occasião dê nos dedicar ao estudo do cuÍdades de pensa-fhmas não sUPPQ1nos" que. s.eu da·de·.' foraJ�t-, re:;;aflas mIssas em suffragio da do telegl'apho.
�" ,prob��ma- que, hoJe a todos nós tanto preoccupa I·' desvario tyr,á, cheg'!tdo il--O ponto de at�car aberta· alnla' :de '-iCIOlnenté Leal, com 'grande assistellci a,

Como é facil a �ma so!uçã'ü! ' mente a todos os brazileir6s. '.,!' .. "1 ";«i;<�"!d 2(; "I -"
�

,'.
.

Edifique-se um queb�'a-n�ar de pedra �?�t�!. Diz O' Unvaldsbp.te; A ·lliJção ié·t:�presentada pelo"' O 2.'ovér)To·allemão'"acallà'\c1e destitU:ir dó com- 'De Blmuenau "recebemos do nosso c01·réspolldenle,.extrahida'doíl morros alll eXlstentes, a partir dos .govel:rw e Q p1'OCeclÍ11(wto deste, recolll,ectm,ol' expressa.- mando"'dâ'canhGneira Pimtlier >0 conde de Saurma o' seguinte despticlJO,de 7J071íe1/t 2(:
rochedos, onde está: o pharol, ell_l linha N. N. O. "lente e por mais de uma vez comocorrecto.'

.

Ieltsch.
.

'
.

C'·· '-'d
'

ate. qu.e a entrada dÇl barra esteil'l completamen- O Unv-aldsbate se apega a essa distincção capi-
' , « om asslsteuCla aut,uDrJ ades, representantes

J � Consta ser. esse acto ainda uma reparaf'ão á, t'dI"
-

o I
.

'd-te proteiida contra as ondas vindas de E. N. E. ciosa, porque \'e que, feitas ao contas, elle ,vai of- y o as as c asses_, c Ilcurre lma pOVü, grau e apa-
� � offel1sa infreo°'ida á nossa soberan,ia .. por ahruns. t 'all'sal'aln se l'a,ie' g'llo'l'a t

.

t 'dDiriJ'a-se
.

quem qlüzer ao pharol e v,erá 'que a fendendo mais ou menos claran,lente a todos os bra ',' ra ,o re. .

-

"J' s ma 1'1Z es a Cl a-
officiaes e inferIores d'aqe11e navio, na occasião· d soJel'llles e-,equl'as suj"l'aO"lo

.

t" 'd 1
. nossa proP<lsta é a uni'ca aéceitaveJ.. zileiros. Mas ainda mesmo acçit<!-ndo essa di'stincção, e ". .". ,'. ,'. .1 .

to Vl.C llllas ' o .. Ol!Qsa

" Com o quebra-mar assim cónstruido, a barra a olfensa,ao govérno brazileiro está patente. Que outra
em que aqui esteve. ca1(astrQphe encouraçado Aquidab,i!11:, ig}eja l.uxuo-

aprofundar-se-ia:, os bancos, de areia, que os tem- cousa é senâo olfensa asseverar que o caso da Pall-' sámente preparadjt tendo centrG esmeradb, custo-

pOí'aes de E. N. E. costumam depositar deante tber foi apenas uma visita nocturna a dous boteleiros, Fe:z annos, ante-boll;tem,. a trefega e arte:il'a so catafalco onde destacaya-se' photogl'apliia A-

deUa, não se podiam fOl'1nar, e o rio E:lsgotal'ia ql1ando se sabe que o Governo Brazileiro deu' a Heloisa, filhinha do sr. José C. Vieira, admini�-I qnidaba1lt' com il1SCtipç.ões adeqlladas acto. ,Uma
Slla agua em mar sempre calmo. maJor importancia ao caso!, tI'ado!' da lllesa de rendas federal. banda musical finda cer�lllol1ia excutou,peças iu-

Olltra vantagem traria aintla a' construcção D'r;mais, o nosso Governo fez partir para o sul
"

-

'

I
nebres.» '

do quebra-mar. A bahia de Cabeçudas 'tI'anfor- diversos vasos de guerra com o fim àe obricrar a O jorna,l <lo onerg,umeno, Eugen 'Fouquet, de
-

mar-se-ia em porto, capaz._ de dar abrigo a qual- Pantbe-r a entregar Steinhauf, no caso de estar �l1e a Blumonau, taxa d.e falta de decencia jornalistica ,O Gremio 11'es de ;},{aio reunil1�seJ quinta-fei­
quer vapor transatlant_i�o, que alli podia fazer a jJo__r:_do No e�ltanto,.�is o q�e .

diz o UrwaZdsbot�, com o termos rece.bido d'_aquella cidade do nosso cor- Ira á noute, em seu salão de leitura, afim de pro­
sua descarga em landio�s, sem ,o l�ell�r embara- a sua v,esamil;' I:lorblda 'e I�ntante de deP:11111r tl)do respondento sr. Francisco Margarida e publicado I mover uma deulOnstração de pezar pela cil-tastro­
ço. O nosso .pOl'to. desta arte l'lV�hzal:Ia com os o que� e brazIlelro a respeIto desse IljOVlmellto ,Ja como do Rio o telegramma, noticiando a solução I phe do Aquidaban. DéUbel'ou-se organif;ar uma
!le S. FranClsco, Porto B\illlo, MaClambu, chaman- nossa e._squadra: • do caso da Pitl(l71er. ' ,sessão fUllebre, para a qual serão. convidadas
do a si .��ste I?odo a estraqa d,e fe_rro von Skin-

,
;,A grepzde batalh'l llava.1 tão anciosflmen- Não nos dantos. á pena de justifiear este nosso.

I
todas as arutoridades, associações e o povo, de

n�l' que Ja proJecta tomaryara seu porto. d� sa- te_ aguardaçla por �Iguns fatna/as exaltados

I act.o, que outra eousa não é seRão praxe jOTna- Itajahy e que terá logar sabbaclo á lloute 3 de
hida Por�a B�llo, � aitrallllldo P�Ta aqm fin,al- nao se 4fectuou. /� '?Jxlstt.a a crença. 1e que Ustica observada ·em toda parte. Fevereiro., no. edificio soeial do Guaran)'. 'O sr.
mente .a ll111111gl'açao e o commerCIo transatlant1.Co toda (t jl'ota b1�aZI.ZetTa ca./nna sob,re a ((Pau-. Falta de decencia jornali.stica, porém, deve ser Presidente nomeou uma COllllllissão composta dos
em maIO!' escala, t�e_r» para amqulla.l-al I a dO,rcdactor de _um jorna! que, receoondo pam l.srs. dr. Aurelio ,Castilho, ManGer M. Brandão,

A Companhia, Indu�trial de ]l:Jj_rwille lembrou-se
de-presentear a Redação do 'N.;ovidades' com uma

folhinha de desfolhar para 1906, em UI!} bellíssimo
chr01110. Gratos, ,

.

A 'Iiepá�Úca'Arg;llltina acaba de passar pelotranse
de perder ,:0' mais eminente "dos -seus filhos.:o deste-

.

mido general;,- politico de superior, �nYergadura e

notaveLh\)I.Ie'!l] de lettras, D, B�-rthÇlI,Omeu Mitr�.

.

No 5'v(ax, veio de, Florianopblis e acha-se nesta
Cidade o telesrapliista Dor.ato Nunes.
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2 NOVIDÁDES

.

O nosso illustre representantes federal, dr. Paula
Ramos, que por aqui passou no ultimo, paquete. do
Lloyd virá, em principias do mez proximo, demo-

'

P t tPara festejar .0 dia d� hontern.: anniversario de rar-se alguns dias nesta Cidade, em visita aos seus 1'0 es '9
·s. M. o Imperador da Allernanha, a Eschola Alle- muitos amigos e ccrreliaionarios. .

E J' b J
.

Z'
mã desta cidade projectava uma passeiata ,que não � � ti, aco JUiZ CJlmmermanl'l, por es-

foi levada a effeito, devido ao luto que, em senti- te meio. protesto
.

contra as iafermações Realisa-ae li 2 de Fevereiro a festa
I d I

,.

d.A·d 1. Depois de amanhã, � o' do corrente. ner
à 10,<Tar a· idi f d 1 d N Smente peo OOfllSO simstro o ql,u aua71,l;omou � mven .IC,3S que oram presta as peio sr..e .. dos Navegantes, em sua eapella

toda .a nação brasileira;' '..
eleição .para senador e deputados federaes.

Conde R .

-

I lt 1 d t d t d
.

I
.

1 r

.

Como jà tivessse corrido ,para. aquella festa uma
E' de 'toda convéniéíjcia para o município que un e l:�urma ,:. SC 1, c�rn.!nan an e a'l ao n?r e. 'o no taja iy-assu, em' [rente

subscripção entre os meninos, o sr; professor Kick esta eleição, a, primeira que se faz sob um regímen canhone I a allemã Pl;f;nther "�ISObreos fa- a esta ·Gldade'; Pal�.o ,J'l),le ��,Comrniésão
veiu enzregar-nos o 'producto desta cellecta, como' eleitoral garantidor da verdade do voto, seja bastan- etos occorrtdos nesta Cidade n. a -madruga- enc,arregada dos fes.,Ctejos convida a tr{�

d '1' G
. se concorrida. Q uanto maior fôr o' numero de vo- d d d N b d

"<-

um mo esta aUXI ro á sessão fúnebre que o renuo ,a e 27
. �' ov�m ro proxmlO passa· O; dos 'os bons catholieos a, comparecerem

_Tres 'de 9tCaio vae pFOl110ver. "

tos, tanto maior selá a prestigio domunicipío, para "f
-

t
.

t t da nota nv f' ff t d
A collecta, no .valor de 21$400, que se acha á conseguir do governo os melhoramentos a que te- in ormaçoes .es as cons all: �s a no .a l'l . e aZ,erém.·o er {IS

. � .euas prendas e es-

disposição" do comité nomeada. pelo Gremio, e a Stl- mos direito. 1,1, communicanda : ao Ministro das Rela- portulas em honra 4-excelsa Virgem Se-

guinte:. Os eleitores da primeira secção votarão na es- ções Exteriores dos Estados-Unidos .do nhora dos Nayegantes. .

-

.

R
.

h A I
. .

B P d cola publica do sexo femininô, os da segunda na Brazil d t d 4 d
'

D b A fi' eIC rert nac etus e irmão r sooo; auer e ro '� o.raz) '. em, a li e. I' .e. eze.m.. ro pro, - .'
s o .ertas podem ser .entregues 110

.. H W Id B k escola publica do sexo masculino, os da terceeira

.,500; .ansen a emar. e irmão.1$000; ec €rt
I XIIDO Hn,do e publicada no Dz.ar.w Officwl, e�crrptor1o do., sr..Ma. I'CQS K<'l·lda.r ..

Ailda Si 500; Krazick Frida; $5QO; Ehrlich Heinrich no PaçGl Municipa, os. da qnarta na escola da
{<

,., ...

e irmão; 1$000; Olinger Isidoro $500; Herpst Arno :penha, os da quinta na escola do Luiz Alves. de 9 dõ corrente, pois ,meu filho, (oi, or-· ....... ..:o-....._�...;..........;._ ..._.;..___.....,..

.�$ooo; Mi,ille: Lauro $:100; Kersanach Helehe edr" . çádo a acompaqhar os marinheiros do ré- D I
-

mão.1$500; Kl1mm Alfredo e irmãos ,1$500; �)iGe Na colonja de' Luiz Alveo; são enormes os es�ra. ferido navio de guerra, -afim de.jco'lll elles, ,., ': '. ,�c ar�çao ,

dos Reis e irrnãos 1$000; Moldeonauer Martha $SP.o;, go� causados pela� chuvas ca�idas. nos u!timos dla�, ir procurar o dese.rtor Hassmunll" e não �.:Q-J-acob. LUIZ �Jml11el'maIin, !!lvrador,re­
Dorier �uiz, $500; Schneider WiIly eir.mãos :::.$500; so�retudo de doml�go p�ra 2 fma ultIma. 0 no

vol1.mtariamente como diz a referida nota,' �.l�ent,e nesta .CIdade; vem decl[\tar ql:l�
Navarr0 Carmen e irmãos 2$,000: Schoenfelder Joãô LUIz 1I.Ives transbordou, lllundando as marge:ls e' -

h 1 �
$500 Tzaschel Cárl e irmãos 1$000; 'Dittrich .Ç\g. �.obrindo os 9a�inhos d'ag�a. A estrada. de ro�agem pois 'provarei à saciedade de que; fOIliot:l l1ao e ' ote elro, .con 0.rme, es?reyeu 0..

�es e ir�ãos 1$,000;. T,d:det . WílI;: $5'00.; T9i��e hg�ndo a c?loma � esta Cidade, ficou mtranslta�el. despertados eu e minha fanima ..com for,:: ..U�v:r:ldsbote de. BluI?enrm,'.e ultimamente"
Olga, e lrm,ão 1$,000; Heil Catharma $·500,.B,ltter Ale� um pouc.o da séde, duas grandes barreiras tes pancadas nas p_ortas daA'!',ente de nci��' um' Jornal ,d�

.

Flona�opobs, e :que. foi
$200.; Olinger Mat/Jilde $,500; Willert Hans $S:(')ô.- cahlram obstrumdo totalmente o caminho 'e IHI')

sa casa qUe estava completame�]te cercada, ame.açado e . s.eu q.ullltal v.areJado por
TotàI21$400,

" .. ' �. .

, ,.", grande !:Joeiro,' parâ '€á do Gottfried HerrmanN, ffi
. , .abriu todo. ;As duas pOdtes grandes, uma' depois do de gente. de bordo da mesma, canhoneira. ?, �la,es � m�:I�helro� qa,·Pamther c��o

C
.

1 E' d'" 'It .

h B' 'ZI::. Mianaó! o\ltra'no Alberto Vick,ficara.ni comple- fardados algun� e outros a pai'sano, que Ja te·\e Ol:CaSlaO de dizer ,no,seu âepOl-
.

.

om o tItu o· stt a a a.Ja ,y- rus-
tamen.te destruidas, ttlÍ'1do as aguas carregado os

\ mento e v:el o fi d 1 t t
que recebemos o que se .segue: madeiramentos, e sendo necessario construil-as todas .me forçaram entregar meu filho J1,llio,pré-, ' '.. ·con rma O' pe.o es e,mu-

«Quem, como nós ha muitos annos conbece de' novo. O mesmo se pode dizer de Glutras 'duas éed.endo isto com ameaças de arrombaI' nho' d�s outros depoent�s·, .... ..

.essa importante via de communicação, sabe que pontes menores sitt:adas alem do Miguel Rudóll. a bodega (minha casa) fie o não entI'€lgas-
' I�aJahy" 25 de Ja.nell:o de·1906.

nos ultimos tempos as municipalidades de :Itaja- Um ,pohre h(mem que tem sua morada à IÍlar- se. Està.é fi verdade.
" Jacob Luiz Zi111mer-mann

hy e Brusque, sem cO,ntestação, têm procurado geni da estrada geral, áquem dn Alherto Vitk, ItuJ'ahy, 23 de Jarteiro de 1906.
mantel-a no melhor pé de consorvação possivel' viu ma cozinha derrubada e arrebatada pela' tor-
N'uma extensão de 33 kilometros, a estráda per- rente. Jacúb Luiz Zi11Jmc'I"mann..'
corr,e o territorio de Itajahy, dando franQo e fa- F�aNz Sefft'ldt perdeu duas. balsas de madeira,
cil esc0amento a todos os prodllctos da lavoura, eonst.ante de 120 duzias de taboas, Otto Publitz per-
oriundos de fertili.ssinia e, laboriosa zqna, muito deu 24' du'íias e Bauer 75 duzias. }>I'O te sto
habitada de anfbos QS ladoS' da estráda por la- O-sr. Ignacib Flô,es que todas as semanas vem·'

Yl'ador,es Qonhecedores de seus deveres, trazell- coin süa carroça carregada de generos a esta Cida-
','

O abaixo asa.i'gnado vem protestar,
do limpas as testadas dO' seus tel'1'enos· que fa- de, não pode atravessar os �aminhos, teve de vir por este meio, contra as inve·rdades conti-
zeUl frente na dità estrada.

.

no vapor por Blumenau: (raS nas informações prestadas pelo sr.
Só ao sabir da, ponte do rIbeirão da· Li- Os €oncertos da estrada vão custar bôa som- I'

meira a estrada entra no dominio, da Brusque e' ma: á Municipalidade. GO.flç e l::3aÜl'ma Jeltsch, cOl11wandante da;
n:um peí'cursô de 5 kilometros apenas, em tre-

• canhon(;)ira Panther, a respeit.o dos fa-
cho senlpre bem conservado, 'chega-se á passa- No paquete Santos, entrado neste porto domin- ctos qU8 se deram, nesta Cidade, na nou-

gem onde funcciona ..
a balsa que p�rruitte transi- go. ultimo, chegou de CoritiliJa:l. exma. sra. d Ade· t,e de 26 para 27 de N,ovembro ultimo,

tal' o rio Itajahy-nürim e d'á entrada'á bôni: laide Konder com sUaS filh,inhas Adelaide,' Ely e informações essas eonstantes da Ílút:i nO�
ta villa de Brusque. Êssa balsa, graç!js a:o nã.o Maricta, e . acompanhado tambem de seus filho� •

vulgar emprehendimento o á 'e}ttl'ao'rdi.naria ab- o quartannista de dire'ito Victot Konder, € d. Lily 1;1:, communicada ao Ministro das Relações
negaç;ão_ dos poderes administrativo's d'aquelle Fleischmann -e filhinhos. F;xteriores do. Brazil em' data de 14 de
prospero municipio, em breve será substituida Dezembro proximo passano e publicada
por uma ponte de 50 metros de comprimento, . ,. . , . D'

,

Offi' l d d
.

obra que já está em activa cOIlstrucção; Da. casa Sllv.a ArauJ,o � C. recebemos o seu Ca- nº �arzQ cw, e, 9 o corrente, pois
Ao ltajahy, portanto; 'Pertence quasi exclusi-' talago d�s .. P.r<:duct�s NaclOnaes que agora app�Te não foi voluntariamente como diz a mes­

vamente a dispendio�a conservação da estrada! ceu na ) e�lçao. � um v?lun�t' ,de ,�.oo pa.gmas ma nota, mas sim, ·forçado que acompa,·
Mas, em compensação tambcm é o Ita,jahy que

em que esta? ,eumdas l��)tas mformaçoes ute,ls .50- ])hou OS marin'heiros do referido navio de
g.osa principalmente das vantagens 'da iÍnportante bre as proprIedades medlClllaes da flora braztlelra.

via. Hoje o maior transito n'ella é de' carroças de &uerra, afim de, com elles, ir procurar o

Ita.na,h�', caJ'I'eO',..,ando pro'du'"otos cultivd,os" na "ona O' F S
.

d
. desertor Hasmanll.

"J _

� sr. '. anttago, repr�sentante a casa cOHimer'

itaja;hyensá perconida pela �trada, sendo actu- daI Alvaro Santos & C. do Rio de Janeiro, mimo- ltajhhy, 23 de Janeiro de 1906.
almente pouco o transito de carroças pertenceIí- seou-nos con]' uma lata de Farinha da Itlfanda, 'ali- J�dio Zimmermann. .

tes a Brusque. Hoje a maior parte da impol'ta- meNta completo e especial para criaNças e conva-

ção e expoÍ'tação de Brusque é feita pela via fiu- lescentes e que substitue coni vantage'11 os generos
vial péla' lanchillha a vapor '$elmá e 'mais 4 'lan- similares estrangeiros, como a farinha Nestlé.
chas. Só a. condue(jlão de passageiros continúa co- O sr. 'Santí�go deu-nos a honra de uma visíta.
mo dantes. pela estrada e frequentes são os car-

ros de BruSqUB qUI;) por eJla transitam..
.

Quem escreve estas linhás, tendo sido obriga­
do a pel'cOJ:�rer em carro r.ecentemente varias ve­

zes o percurso de rtaj,a:hy a Brusque, toma a, li­
berdade de chamar a attenção dos incallsaveis po­
deres municipaes de Itajahy, pará que, ainda na

actual estação seéca, se façam todos os reparos
de que carece o leito' da estrada na sua extensao
total. Nota-se qUé actualmente no trecho dos
morros as fortes chuva(l, ha pouco çahidas, abri� Dando a actual lei eleitoral completa
ram no leito da estrada perigosas vallas, princi- garantia á ver('lade das urnas, não ha.
palmente .ne trecho do kilometro 26, onde exis­
tem nUnlel;OSOS atoleiros que bastante difficultalp. nenhum motivo· para a abstenção.
o tra�lsito� _' " Pedimos e _e8p�ramos que os eleitores

O-trecho da vaTgent do Brilhante, sempre deste municipio' c,oinpareçam � eleição
inundado e destruido por copiosas chuva'l, illtl'e- de terça-feira, 30 do corrente, e votein:
ce ser leV'antado até ao nivel da ponte principal,

para senador�dl'.· Hel'cilio. Pedro da Luz','podendo-se dispensa·r dos mais 2 pontilhões já
em estado de mina. , para deputados-dr. Victoli'no de Paula

Hoje todos .esses concertos serão f�it,os com Ramos, coronel Vidal J oE!é de Oliveira
dispendios relativamente pequenes em 's ou 4, Ramos Junior. cór.oilel Ely'seu Guilherme
mezes; porem, custarão o dpbl'O.

"
.

' .,.

Certo de que nossas ponderaçêes, serã0 aco-
da Silva. , i. ..

,
," ".

lllidas pO'l' aquelles .a, quem competir,·. teremos ItaJah,y".14 de Janeiro de 1906.
satisfação de que essas linhas terão sÍtilo uteis

/)1'. Ped1·J. FetTei.ra e, Silva, Samuel
ao publico em g�ral.»

.

Heus·i, João P,intl;J d'Amarnl, . Ma1�cOS
Ko?�d.er, Antonio Cardoso Srtcavern, Lu­
dovino Jusé Gomes,. João Gaya.

.--_........_----_............-----_
..

ra, patrões, collegas e a�igós do fallecí­
do Clemente Leal, vêm agradecer,
ás pessõas .

que acompanharam o corpo
do saudoso amigo. até sua ultima morada,

Agradecem tambern as pessoas que.du­
rante a enfermidade do sempre lembrado
collega � amigo, dedicaram o carinho e

serviços em tão doloroso transe até ó ul­
timo dia de sua existencia.

.Itajahy, .32 de Janeiro de 1906 .

Armando M. dos Réis, Adolpho Konder e Amol­
do Heusí e que se, incumbirá de dirigir aquella so­

lemnídada; 'Ao sr, dr. Celso Bayma foi endere­
eado rim telegramma, pedindo pará representar o
Crendo nas exequias e outras manifestações de

pezar que se realizarem na Capital. Federal.
A Sociedade Guara71y por suà vez tolegraphou

ao sr, dr. Theophilo de Almeida nos seguintes
termos: .

.

%om� .Sociedade 'Gua1fa71y pedimos maniPstar ['O'
verne classe .Armada sentimento doloroso sinistro

.

«Aquidaban» e perda inepa1'avel bravos orllZileif·os.)j

C\)I]lI11Unica�-nos os sr" H. Probst a FHho
..:
e 19 elo corrente, visto como Steinhauf não

H. Probst a ç:. que, com ° passamento do .�oc!O- se juntou voluntariamente ao' grupo de
chefe sr.. Henrique Probst, de saudosa memona, as .

.

,

easa? con:mer�iaes .�ue giravam- sob aquellas firmas' marinheiros encarregados de p.rocurar. o

continuarão, por ora sem qualquer mudança.
. desertor Hasmann, mas. o abaixo asslg-

.

nado toi obrigado a abrir o 'seu estabele-
Domingo ultimo, falleceu, no arrayal da Barr-a cimento fóra de hora pí'Írª fazer entrega

do Rio, o sr. José Reiser, A' familia nossas -condo-
.

dó referido Steinhauf.
.

lendas.
Itajàhy, 23 de .Ianeiro de 1096.·

G.Jbl'iel Heil.

Convite

Fortunato Medeiros da Silva, d6clr.'ra'l:.
que desta datá em diante assignar-S?ê"-ha
Fortunato Medeiros. .

Itajaby, 6 de, Janeiro de 1906.

Fortnnato Medeiros.

Anno de t905
A Commissão de qualificação EleitO!;a:l nesta

Vjl\a!, ill,deferiu, o req!l�rimento de' \,!l1}. fl.!nccionat'io
Pübko estadoal afiançado pelo Th.esou-ro.

'

O motivo I
'O re'luerente ·tenqo sempre usado erncra"ar uma

'Iettra B. na propria assignatura, julgando-a suffici­
ente para distinguir o sew Santo Protector dos outros
muitos SaNtos de _igual nome ll'ioradores no. Cé6
como João Evang.,lista, João NepÕI1JUCenO, João A�
nacoreta, João Baptista etc, e 110 referido caso não
adivinhou que prei:isava explicar por extenso tamb�m
a qualidade do Samo para ganhar O diploma de eki-
tor. '

.

Brusquev20 de Janeiro de 19::16.
João B. Ciclano,

.

Agl�adecimento
Guilherlfle Streckel' e sua mulher,

c;om o coração. dilacerado pela dôr, vêm
rpr,meio da imprensa test>,\munhl\I' B�US

sjnceros agradecimentos 3, todas as pes­
sÓas, que 'espontaneamente as auxiliaram
ti'as pesquisas dos eorpos de seus desdito.
sos filhos.' q�e no dia 20 de Dezembro
p�oximo findo, pereceram afogados no

rjó Itajahy-miritn. Outro sim, do mésmo
modo protestam a' 8.ua ....eterna gra;tidão
ás" pessôas amigasl que, quer pess.oal­
l:Qente, quer em carta o.u telegra111DJa., de­
monstraram seu profundo pezar por a­

quelle doloroso aconteeimento.
Brusque, li? de J.aneil'o de 1906:

G-Mi7:herme e Bértha Str-ecker.

j�dit-al
Q cidadão Doutpr Antonio Wand$l�ley N�l­

varro Peleira Lins, Juiz de- Direito
da Comarca, Presidente da Commis­
são de alistamento eleitoral de Itaja­
hy, lia forma da/lei etc.
Faz saber a quem: interesstH' possa

que na conformidade do att. 31 §o. 2a. da�
lnstrucçõe.s para as eleições, designo:u
para servll' na ,la, S'eCção, O Tabelião
Dorval Paulino de Campos; na 2"'. Sec­
ção, O Es�rivão Jose Paliciano de Miral1-
d.a; 'na 4"'. o. El:lcrivão Manoel Henrique
dê Assis; e na 5"'. O Escrivão João da

·Cruz. €i Silva. E para que ehegu,e ao co­
llheclmeilto de todos lavrou�se o presente
Edital que será afflxad'o no -logar do cos­
tume e pela imprensa. Dado e passado
n'esta 'Gidade de Itajah'y ,- aós yinte dias

. ,.., do mez de Janeiro de 1906. eu Dorval
;. �"·'<Âg'radechl1eJltó. Paulino de Campos, Escrivão' o sübscre"j

,r João Reynaldo, 'Goütilrl:i\o & C"'., (au- (assignano).-Antonio,WanfJ.erle'yNa.y.arr�
sentes) tIa. e irmãô' ('auis�iÍitfS)"<'Nil;, "Ba- Pereira Lins. COllfere.-O Escrivão en­

cellar, F. de Santiago. Manoel Garção, . carregado dos serviços eleiwraes.-Dorval
Antonio Amaral, Athallagildo de .Olivei- Paúlino de Campos:

Secção. livre

De passagelll, a bord0 do S�lIttos, estiverâm nes­

ta ,Cidade 0S sts. Senador Ramiro Barcellos e fa­

inilia, dr. Oswaldo Cruz, director geral da Suüde
Publica, acompanhado de' seu secretario, 'que anda
eni viagem de inspecção aos portos do Sul,. e o co­

ronel dr.' Feliciano Me'ndes d� MOraes, .chefe da

commissão de organisação da' planta geral da Re­

publica, com sede em Porto Alegre.
Relataria

Apezar do pouco tempo que aqui, se demorou Q

Santos, a cujo bord0 vinha, não nos quiz privcar do
encantó de sua visit{t o presti,moso catharinenses

José Boiteux.

I

O abaixo assignadc,pl'opriet:wio do Ho­
tel do Gomme?"C'Ío, d'esia Cidade, vem fa­
zer seu pl'otesto, a bem do direito e da
verda�e, contra as infQrmações falsas
prestadas ao governo' allemão pelo com·

mand,ante da conhoneira I(.anther relati­
vamer:ite ,ao illC�dellte· que se deu nesta

Cidade, na noute de 26 plil-I'a 27 de No­
vembro passado, informações essas que
constam da nota nO. 14;, cOJllmunica­
da ao Ministro das Relaçõ�.3 '\Exterlores,
do Brazil, em data de 14' de Dezembro
ultimo, e publicada no Dia1'io Official, de

Apresentado, em 15 de'. Janeiro de 1906, pelo EIl�enlleiro

Oscar Castilho
((D�ix(ri, deixa.i 'lidar as artdorinbas,
Em busca, dM paragens lmninosas... ))

Eis o que, em consolo aOE! cora9ões dos ma­

goados paes Gervasio Vieira e Florencia Regis
Vieira. nos occor1'e dizer, recordando hoje, o se­

,timo dia da partida saudosa do innocente Flori-

vaso, que, ainda no dIzer do poeta, viveu como

um sonho e 1ll0l'l'eu como uma esperança •

Ál!'ellte do 2.°. Distrlcto do Commissariado Geral de Terras do Estadlt

Ao Cidadào Direntor da Directoria de Viação, Torras e Obras Publicas'
. ll�ustre Cidad.ãó Di�e��.or dá. Directoria de Viaçã:o, Terras e Obras. Publicas:
E com e8p�cu.1 e Sll1cera sat!sfacçã.o' que �umpro o dever moral q ue me com­

apresentando .. vos pe-la terceIra vez, sr. Dll:ector, uma pequena resenha dospete,
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Requerimentos solicitando medi­
ções de Lotes e terrenos devolutos

Idem do exercicio de 1904 , ... ;

\'

2. NOViDADES

7

trabalhos Que estão ao cargo d'esta agencia, effectua- Peço-vos, respeitosamente permissão, sr. Dire-l dln:heiro" r
.

•

'
•

. dos durante o exercicio findo' de 1905. Felizmente a ctor, para chamar a voseauttenção para o movimento _

ASSIm e que d�rrante a segunda. qUlnZe�l1 do
marcha que temos sempre seguido, nos pro.porciona de entrada de dinheiro para os-cofres publicos, eneami- �ez de Outu bno �roxl.mo findo. esteve em ItaJah� e

. vos apresentar este anno lima 'relação, mais completa nhado por esta Agenciá, durante o exercicio de � 1905,. lll,stallou, seu . eseriptorío ambulante, o sr.. Frederico
da que todas as precedentes, .dos trabalhos effectuados assim como fi comparação com o dinheiro encaumihado elesla,. r�present�nte de um d'este� sy?dICatos, que
por esta Agencia, durante o período annual de 19.05. pela mesma Agencia no exercicio de 1904. segundo iuformaçõea ,seguras que ob�J'Vemos, conf,essara

.

Devendo entretanto, vos cbservar com abun- �'" " '6 ", -\ t d Lotes e �lar�men�e ser ,�epresentan�e de ums compitnlVa de
dancia de coraç'ão , se a.ssim temos procedido, e, sem

1, 1 gU1(.S expedi as pal_ a p.agamen o e.... m-rmgraçao e o fim a que alli se achava era engajar co-terrenos devolutos no valor de reis.
, 32;,.88$257 lonos para um d'estes syndicatos.duvida alguma" devido á benefica confiança que nos

ha dispensado o benemérito e orientado governo do 88 guias experlidas para pa- '0 Novidades, jornal publicado na cidade de Ita-
Estu-do, ao estimulo e á dedicação que de vós, sr:.Di- gamentos das metragens das medi- [ahy, sob n. 80,'de 10 de Dezembro ultimo, em artigo
rector, temos merecido. ções procedidas, correspondentes a

.

de fundo, sob o titulo' Um gTito de alarme,lleu uma 11ú-
.

.. 187 km. 594m, 16 c. no valor de. 6:502$566 'ticia minueiosa a respeito, assim como a Reforma, daO serviço de escripturação d'esta Agencia cada
anno, fica mais completo; com a mais economica e es- Pagamento feito em trabelhos Capital. do Estado,. SOb n. 32 de ,19 _dÓ meslllO, mez.traz

J' ,'b" ,_ d d t -ba d mediente na construcção da estrada de Biguassú -,
um artigo sob o título A Oolonisaçõo, A_buso �ntQ7eravelcrupulosa dístrí uiçao a mo es a ver a rre exp � .

T
.

té d
.

S t ):I sobre o mesmo assumpto Como o maior campo dede que dispomos temos consegu�do, �Ié� do. forneci- � lJucas a e o mez e e,eItl 1'0 p. 10:525$�h acção d'este representaute 'foi n'este District� aprés-mente de papel. para desenho, tl1(ltas, lapls.,'penn.as,.h>" no, .

"".
"

,

Total' 50:SÍ6$49'4 so-me em selentifíear-voa pensando àSSlrb cump;ir o meuvros em branco e todo o material de escríptorío m- .:: rí;
', •. '"

J dver'
.

dispe,nsavel ao �erv�ç�í á im,Pressã,o ,dos tim�res J?ar��� Fazendo-se à comparação 'entre as entradas nos
e .

Tendo chegado. em meiados do anuo pl:oximopapeIs. de offi�IOS e respectiv?s emveloppes; aEsI�iaes deus exercieioe 1904 e 1905 vê-se:
'

�ndo ao nosso conhecimento, pOI' corr�spondenc13 par-mo a impressao -dos for.f!1ulaIlos para os memo, 1905' pagamento de terras 32:788$257 tieular que mantemos com alsuns aangos ua Europa
. c,adern�t�s .de c.ampo, ,g�l:as p_ara pagamentos de terras

1904 » »» 23:407$320 que lá em geràl faziam um juizo muito pouco lisongei2e medições, �VISOS' e mtimaçoes. . r 9,:-180$937 to a respeito deste Estado, principalmente em rela-
.

Têm sido semp�e eonservados capnchosame�te 'ção á eolonísação e aos centros coloníaes aqui estabe-
, escripturados to�os os hvr.os do ,�r(\hIV@ d esta Agencia. C orno se vê elo quadro acima, houve uma diffe-

lecidos, pensamos, immediatam'ente '..
de uni modo pelo.

t renca para mais no exercício de 1905 de 9:380$937
. Apezar '<la nosse preoceupacão constante em .er, d qual não fosse percebido o nosso intento., tornar, no
completo e na divide ordem o rec�-?seamento _

do .o1S- dinheiro arrecadado em pagamentos e
liUlít� das nossas forças, um pouco conhecidos os nos-

tricto, trabalho este que �ccup'a a,.nossa. attenção. desde
terras:

sos prineipaes cent�os eoloniaês e o que tivessemos de
1903, ElÓ podemos eonsegtnr !lte, .hoJe,· e, Isto �om algum De 'medi�ões. �D?a differença pa,- original aqui, que lá assim podess� ser considerado.
esforço, o, recen.sea�Emta .dos .nucleos ,de, -LUIZ .N'lves e ra mais de: Assim é'qtie tendo em vista este alvo ,nos dirigimosNova Trento, nucleúB estes cujasdivid�s.co.loniaes já são 1905 7:502$766 poFuma tO,qga c�rta explicàtiva ao Director dos Das'
relat1v�ente pequeMs.. ' .e . �,'

.

1904
'

3:708$15� Ji)cho, �m Berlim, j-orflal quasi que exclusivamente pu-.

.

': Qual)to ao nucleo ,di8' Brusque já temôs. álgu�a� ,
' �r 3.:794$.614 3:794�614 blicado para a propaganda' das colónias 'allernães no

linhas recellseadas. O�itr(J tl'abalho1impQrts11!te que occu- Ao todo 113:175$551 extrangeiro, pedindo que este sr. aceitasse e desse á pu-
pa a' nóssa .attenção no mornelüo é o_exame, a J'evi-

. .

b blicic!ade' em 'sua ·fulha noticias., descriptivas de dif-
são e-a respectiva copia a limpo da antiga: escriptura- Isto sem lllclUlr os' pagamentos ,�eitos em, tra a�, ie.rentes- rriunicipios aqui do 'Estudo; assim ,como en-

çí'io.da divida colonial; trábalho este feito co:t;íj.ti?ctam�nte lhos procNlidns na construcç�o da estldda de Blguas,su v.ia�os junto. ',umas c�lapas photogl:aphicas; e :.tind�t in­
com o actual recepseamento e que nos faCilIta rums a a 'Tijucas, que attingio, como se v� acima, até ,o mez

slstIlldo pDf mtermedlO de um amlgo. que o mesmo sr,

fiscalisação do povoamento do te.rritol'io do districto de Setembro proximo findo, á SOlllmH. ,oe10:525$671 fizesse a 'puQlicação conjünctamente com ontras corres­
e da cobrança da divida colonial presente. 'Foi tambem Areas medidas durante o anno de Hl05 por es- pendencias d'aqui que nos constara lá existirem. Assim
iniciado este anno e está quasi prompto o trabalho da ta Agencia, sendo: é que merecemos da pessôa· do SI'. Max Pechsteius,
copia e ampliamento do mappa Gei'al dos Nucleos de Areas de Lotes medidos e \'erificadns i!lustre redac�o_r chefe' do .referido �ornal, a satisfacção
Brusque e Nova Trel_lto, trab�lho. que �os cus.tou tem·. 8:631:309,70 m.q, ao n08s��pe(hdo; tendo vmdo publIcado. em Ulll n�rne-p'o a par de urna dedICada fjaClenCIa;'p01S, o UlllCO Map- » em terras devolutas 9:792:717, 7Q m.q. ro espeCial de propaganda de 14 de Setembro ultimo,
pa Geral d'estes nucleos qble existia n'e",te escripto'rio

.

T9ta1' 18:424:027,40 m.q.
alem da nossa correspondencia, vinte e duas vistas dif-

estava em pessimaE;! condições de conservação, e desde ferentes, da Palhoça, Brusque e Blumenau; quasi que
a data da e111anc,ipação dá colOf1i�_não t�nha ,sido alI�- Como acabais de VéT, sr. Director, não resta à um Du��ro especialmente dedicado ao Estado de Santa
pliado corri as ligações das. medIções novas a pllrtlr menor duvida. de que a poplilação _colonial d'este districto, CatharJlla.. , ..' .daquella. épocha effectuadas. apezar da crise pela quaL a�ravessa a lavoura d'esta SatIsfelto com esse resultado., pretendI contllluar

.Assim é que fomos obriga�os a recorrer a t?- região e do Estado inte·i'1'b, tem-Ele esforçado O' mais ?'est� modo � pr?pa,!�anda por intermedio ..de outros
dos os memoriaes antigos e ás'differentes plantas �XlS- possivel em satisfazer os �on�pi'omissos que assumiram Jol'llaes All�m�'te�, lt-aüanos e Rortug�eze�·. So nos de­
tentes no archivo d'este eS'criptorio;. e uma vez feita a para com 'o Governo do Elstádo, Devendo-se notar ain- parava u�a dlfficuldade:, sendo o. nosso llltento remet­
reducção conveniente, li�ou-se cada medição' ás linhas da 'que os colonos acceitaraqJ, de bom agrado,o con- ter o m,mol' mtmero possIvel de vIsta�,. em c�lapa� pho­
colóniaes respectivas. tendo-se antes procedido, de ac,: vito:- para ef'fectuarem 08 seus pagamentos atn'.zados em t�gl'aplllcas, o p�rte posta,l 110S s��H:la. mUlto ctl�p,e�­
cordo com os memoTiaes recentes às rectifiéações dos trabalhos' na cOllstruéç-ão da Estrada do

_

Bigua�.sú á dlOso. Sendo flE-Slm, tomamos a Illlc13tlva de dll'lglr
ti'abalhos a,ntigo� verificados.

'

'rijucas, e continuam a CCliJ1c'OITe r com uma freguezia um<t petiç:ão ao e.xmo. Mi:Q,lstro da Viação� perlindo a
bem animadora. h tenho a m(jio�' satisfacção 'em vos tr l'ca lIVJe de o t o tIl t de 1'0E corno uma prova real de que procuramos sem- passage,m. ti.:·, _.' .'

p rue p S a
...

e e a�._ Ig01,S p-dizer que. até esta data., of'pois ele decorrido o periodo p"galldu COlOlll"l �'lstas e chap"s pll0tOgl' 'pb c.,s quepre com esforço cumprir os,,de,veres in})..e.·re,ntes ao, car-
�

':.
, c,

._. n,'
.'
.. , ..

n
, ,". �

(,

'., _

-

- de um anno em qn.e foram iniciados estes trabalhos,ape- to-senl pOI' esta "gencla dlflg das aos JOI nRes extr 111. amos dando aSSJm plena Sl1�lst"cçao a. con- .

" Lo'. j (...' . Lgo que occ�p ,.
.

l a_ " zar das serias difficuldades na. r.ea1isação dos diflerentes .

" r' '" e' < 'd b" T t, d
. 'L t 'd ", Ifiança que bondosamente temos mereCIdo do governo do g�IJ os. ,o�e� ,,,p za�.1 a ?a, o,� d e mallll�s. a a I?e o

E t d ro O dever dé apresentar-vos sr Director o
contractos' com os J',olonos em serviç.os de tl;l.1 natureza, exmo. MllllstlO, onOtSO pedIdo nao poude.sel attendHlo,s a o,cump .

, .

.

'. e da flJ;calisação dos mesmos contractos effectuados, a f d l'� -", . "., " 1 ° 2 d ,t' 11u dro demonstrativo do movimento d'esta· AO'encIa em ace o_ que (lbpO,v o pai ��gl ap 10 n
_

.. , o aI Igo .J � t· o exercicio proximo findo:
.

'" deSpeito de tudo isto, não houve até o pres€)nte a me- da convençao postal oe. WaSbl!lgton. Nao se tendo .tor·lU fl,n e
_. nor reelamaçã.o .por parte· dos colonos; mostrando-se nado facII· por este melO contmual' a nossa almejadaConcesso�s ?e Lotes. 66 elles sempre satisfeitos com a justiça que lhes tem sido propaganda, lançámos mão de outro modo: Assim éForal?- acceJtos :g. dispensada, o que é justo motivo de orgulho por 'parte que, nos dirigimos ao Institut.o Colónial InteÍ'nacjonalR�gelta�os . tambem da administração. Não deixamos de reconhecer em Bl'uxe1l3s, Belgica; pois e conhecida.. a alta il1flu·Amda nao eadueas 4 ainda o sacrificio com que os colonos tem cumprido o .encia que mantem este Instituto por intei'medio dos66 66 seu dever; pois, como ber,n sabeis, sr, Director, a zona seus membros entre Ol'; paizes extraugeiros cololJisado-.

66 q.ue atravessa fi estrada é extraordinariamente paludosa res como seu titulo attesta, é uma re'união de altos per­e mais de 50°/0 dos· COl0110S que lá trabalham são ata- sonagel1s interessados em tudo qtle diz respeito á. eo­cados de febre palustre:': os colonos têm felizmente lonisação ao seu estudo, aos meios de foyoreciméllto
resistido, a não sêr, ao, que nos consta,a morte 'de dous ás differentes colonisações etc. Este Instituto tem como

66 colonos neutl'entillos,e alguns bruscanos que' se acham seus membTOs f'fl'ectivos,na Amelica Latina,o Rxmo.Ba­
ainda atacados do mal,estes porêIl). são em numeió re- rã·o do Rio Brnnco, e D. Martinez Quadros, Senador
lativamente pequeno.

'

Chileno, e corno estas ülfluencias na AmericlJ, são (lS

Serviços extrao,rdinarioR: Esta Agencia e'steve outl'OS membros para Europa. Aquella illustre e nobre
ainda durante este almo'. �ncarregada dos cOlicertos da corp.oraçãó resolveu, em sua ultima sessão, effectuada
estrada de Nova Trento ao Pinheiral, pequeuo llu'cleo em Roma,em Abril de 1905, sess'ão esta onde se dis­
onde foram rlistribuidos alguns Lotes a colonos de ori- cutiu a questão do immigrante e da immígração, a pu-319 .

g!;lm polaca. Esses tmbalhos,têm sido muito morosamen- blicação da legIslação colonial internacional sobre 'a ma-
té effectu'ados, em vista de que os colonos pagam sua3 teriR; assim como todas as leis dos differentes paizes.. -divid11s 'em tra.balhos sem recebel'�rn por ,parte dó -Go- rélativamente ás terras pl:lblicas. .

'.
.

ye1'no auxilio'" fleeuniario, a não ser um insignificante' Assim, por carta de
.

Bl'uxéllef:', de 24 de
, nUill@ro d� f�n',am�ntas que foram destribllidas a a}gu- Novembro findo, recebemos. o pedido dó Secretririo

�3�1-9--1,-.-3-1-9, Jl!l:3Sr ,turm·f\S·.rr () i· :l '.;r '''c-) __

·

. �)}J .... J '.f Gera,l 'd'esta djgn:a eorpol"oçãO -para
-

fI,ue lhe fossem re-
f.

.

Breve vos apresentarei i.W1 I'elatorio indic�üdo mettidas as leis referellte�s à8 tei'f"âs publIcaR, sendo
as medidas, que julgo nec�ssario tomar relativámehte pos,sivel, traduzidas na lingu::t franc�za. Corno assim

30 á construcção d'esta estrada. ... nã.o podemos proceder, sem a permissão e a'uxilio do
A.jnçla fomos encarregad0s da vistoria da p01�te governo, peço-vos respeitosamente a. vossa coadjuva­

sobre a barra do Hio dás Pissarras,de cujo trabalho foi. ção junto ao �overno do. Estaào para qué este pedido59 enviado a essa Directoria um re]{ttorio especial. possa sêr attenoido, o que será um justo motivo de sa-45 Fóra da praxe convencionál das relações de iil- tisfacção para nós,
104 ferior para superior, peço ainda respeitosamente pel'- Observatori,o Meteorologico:·

mi§s�o para chamar a vossa- attencção para um facto. Como já sabeis, ISr. Director, em Janeiro do an-
que affecta directa e .seriamente á colonisacção treste no findo, nos dirigimos ao exmo. sr. Ministro da Via­
Estado;devendo se notar que,se assim procedo,é porque ção dI': Láuro Severiano 'Müller, pedindo ao Milliste-

lQ4 104 conto �I�sde já com a VOStl::t indulgencia. Como noticia- rio,que este illLlEltTe catharinense dignam�nte dirige, Ulll20 ram os Jornaes do Esta\lo: o A7bor' da Laguna, o No- auxilio em .. instl'umentos para a installação ,d'um Ob-
34 vidades de ltajahy,e a Refó1'rna d'essa Capital,syndica.lsel'vatorio Meteol'nlogico n'esta villa, annexo ao escl'ip-23 tos coloniaes Argentinos e Chilenos tem enviado aqui 'torio à'esta Agencia.

.

60 ao Estado, representantes encarregü,dos'da propaganda EIl�.Juuho do meslllo anno,p1l1 officio sob nO.115,170 de arredar os colonos allen:iàes já iustallados aqui no <io secretario do Mll1isterio, tivemos a satlsfacção de re-
3 Estado e levaI-os 'para a Argentina e Chile, facilitando ceber contestação assim como favoravel despacho :í.
5 os mesmos Elyndicatos passagens e adianta!,llentos de nossa petição. ,

Concessô(ils de terrenos
Foram a,�eitas
Regeitadas
Ainda não caduca8

devolutos
28
29
9

66

Eequerimentos entrados 11'esta Agencia solicitan­
do compra de terras e expedição de titulo� definitivos:

, Requerimentos entrados no exerciclO de 1904 e

informados 110 exercicio qe 1905 44
Idem do exérciclo de 1905 275

Fo_ram informados e remettidos a essa

Directoria
Faltam informar
Ficaram ,sem effeito

(

304
'8

. 7·

, ,

.. Requerimentos do anuo de 1903

aguardando o cumprimento de formali­
dades

Medições effectuadas
» rej eitl1.das
» a; proceder

88
14
2

Titulos prQvisorios expedidos
Officios recebidos d'essa Directoria'
Idem de diversas j'epartiçõe,s
Idem exp.edidos por esta Agencia
Avisos e intimações procedidas
Teleglimmas recebidos
Idem expediçlos
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Em fins d'este anuo recêbemos então, por inter- mentes para as Observações Meteorologicas. vêdes por esta exposição, tive necessidade de lançar
medio da repartição Geral dos 'I'elegraphos, 08 instru- Este pavilhão foi localisado no terreno occupa- mão de mais um auxiliar sob minha

_

responsabilidade,
mentos pedidos e assim como instrucções e formularios do pelo próprio Estadoal.em que fuuccioua- esta Agen- cujos vencimentos são por. mim tambem pagos, para o

do Observatorio do Rio de Janeiro, indicando-nos o cia. Do dia 10. de Janeiro deste anno principiaram a servico .d'esta Agencia. Este é o SI:. Martinho Meisel
modo pelo -qual devião ser feitas as observações. ser feitas as respectivas cbservações; mensalmente vos que nos auxilia nos trabalhos de desenho e nas obser-

Sattsfazendó o nosso p-edido, o illustre Ministro serão remettidas.sr. Director.as medias das observações vações meteorologicas, desde- Maio do anno proximo
dr. Lauro Müller mostrou mais uma vez a -bôa vontade aqui procedidas. passado; como os serviços que o mesmo tem nos pres­
e o interesse que

-

este emerito Catharinense manifesta Os instrumentos estão convenientemente intalla- tado merecem a nossa confiança, peço-vos pois a per­
sempre, por tudo o que diz respeito ao progresso de 'dos -e são os seguintes: 1 Barómetro, 1 'I'hermometro missão para que elle continúe do mesmo mo­

seu Estado.
-

normal, 1 Hygrometro, 1 Psycrometro, Thermometros do a nos auxiliar. Assim tambem, com o zelo de sem-
Recebemos ainda das Municipalidades de Itajahy, de Máxima e Miníma, 1 Pluviómetro e 1 Anemometro. pré, muito nos tem auxiliado o Escripturario d'esta

Brusque, Nova Trento e 'I'ijucas, um auxilio de cada As observações são procedidas tres vezes durante o dia, Ageucia.sr. José ':icente Haeu?chen,_ o �ual mais uma

uma d'ellas sendo: da P. 100$000, e <i� cada uma das sendo., ás 8 horas da manhã, ao meio dia e ás 4 horas vez rec�!llm.endo a v�sBa conslde�'açao. .

outras 50$000,
- perfazendo ao todo a importancía de da tarde. '_, _

_

limahsan�o agradeço-vos amda,sr._Dlrector,.a con-
2;')0$000; quantia esta peI.a qual.foi contractada.a con- ,-'� Reata-nos ainda penhoradamente 'Vos agradecer, fiança qu� en:nos tendes sempre depQ�Jt3do, aSSIm co­

strucção ,
em .concurreneia publ.lca, de um pavilhão de, tfj:v. Director; <? iNteresse e.4 boa ;voIl;tade que-eempre-mos-. p�o fi �e�Icaçao com que t�ndes atten�ldo a -tudo que

madeí-a.de ac�ord� COI11.o projecto e planta- organisa- trastes em satisfazer os pedídosqüe vos.flzemoa emre-
dIZ respeito aos lleg.oCIOS d esta, �gencla. '

dos n'este escrrptorío; satisfazendo o mesmo -todas as lação -á installação d'este observatório. _

r-r- Saude e Fraternidade..

r:gras technnicas exig�das para _uma co�strucçã� des- '" Ao terminar -devo vos participar que, em vis- Brusque,15 de Janeiro de 1906

tinada para este fim, Isto e, a installação dos ínstru- ta do aecumulo de serviço que temos tido, como bem Engenheiro Oscar Castilho.

EDITAES
Vende-se neste Arraial uma casa bem

eonstruida de madeira com- commodida­
de para fatnilia, armação para negocio,
fogão de chapa, - forno, poço com excel­
lente agua, dois galpões' com divisões
cocheiras, paióes, taboleiros de rodar:
area para agasalho de carros e carretas
dos viajantes, uma bõa chácara bem
arborísada com mais de 3 mil pes' dê a­

bacaxi dando fructo.: em 22 braças de ter-
_

_ E' o uníco Vrmifugo que ra em frente, com-750 ditas de fundos a

.. expelle todos os vermes intes- maior parte em matta virgem, cortada
tinaes, por um excellente ribeirão.

- Dia 30-Victoria,_ para Florianopo- Para seu uso não é ne- Mais um bom pasto em frente com

lis, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto' ,,--_ cessario purgantes. '__
_

_

270. braças de frente com fundos do rio
ALegre. ... Seu effeito se acha bastante .. a estrada publica que segue para Bruà-

Dia 4-Desterro, para Florianopo- verificado e não produz ne- .' q�le, e mais alguns terrenos !10 muniei-
lis, Rio Grande no Sul e Moutevideo , re- nhum prejuízo �.s crianças. • pIO de Catnboriú, Quem pretender ateu-
cebe cargas.e passageiros para Pelotas e • Ver o prospecto que a- • da-se com s�u proprietário
Porto Alegre. ,. companha cada frasco. 1-4

Dia 7 - ltapernlrtrn, para Porto �Bello, Florianopolis e Laguna. �
_PARA O NORTE: �

•

Eugenio Luíz Müller, -10 supplente do

substituto do Juiz Federal, no mu-

nicipio de Itajahy.
;

-

Conforme disposto nO;3 artigos 20 e 18

do decreto n". 5453 de 6 de Fevereiro Dia 2--Santos, S. Francisco, Para-

de 1905 convido os�el_eitores deste mu- naguá, Antonina, Sa-ntos e Rio de Janef-
-, -

t· ro, recebe cargas para _
o norte.

nicipio a dorem os seus vo os para_:.q�a-
tro (4) Deputados e ÍllÍl· (1) senador li e- Os -:apores acima rec�beI? cargas e

deral no dia 30 do corrente mez, pelas passageIros para os portosmdlcados. Para
10 h�ras da manhã nos seglJintes Joga- melhores inform�ções na a�encia Asse­

res� la secçãO na c�sa onde funcciona !\._ burg & Ca.
-

escol t publipa do sexo feminino; 21\ sec-

ção na casa da escola 'pqbl��a. do sexo -

masculino; 31\ secção-no edlficIO do Go- Companhia de Navegação_
verno Municipal; 41\ secção na escola

mixta da Penha; 51\ secção na escola mu-­

nicipfll do Luiz Alves: Para ch�gar ao

conhecimenlo de todos mandeI affixar

o presente e publicá!' pela impJensa.
Itajaby-, 10 de Dezembro de �906.

Eu J oãe> Maria Duarte, ajudante -do

procu�ador da Republica, servindo de se-

cretario, o escrevi.
'

Eugenio Luiz lY[üller �

Esta antiga e acreditada casa de fa·
---

zenHas, armarinho e modas tenl sempre

-JUpl·-te� _

variado sortimento de chitas:, cassas, lans,
morins> e palmos americanos, pelucias,

_

,�_ _
rendas, voi,les, set1netas,� riscados, etc. .

- ;l\
-

esperado ne,�� porto; do� sul, no dia, :�: Sortime�lt(!) de lindos objiectos' para pre- CurSo Noctur-no-Tiburcio de
5, seguilldo _ depois da indispeusavel de- sentes, brInquedos, etc. - Freitas dá aulas de portuguez e arith-

moJ'a_para os por�os de
_

. Sortimen�o de chapéo!l de diver�os fei-, m�tica, ás E>e&,undas, terças e quintas
8ao- FranCISco_

- tIOS, lampeoes, etc. etc: .

feIras., das 7 as 8 da noute, pelo preço
,

S t
-

- Rua Dr. HercIllo Luz. j de 10$000 mensaes cada alumno .

.. an os e

Rio de Janeiro

'l\lunicipalidade de Itajahy.
De ordem do sr. dr. Superintendente

Municipal, faz-se publico que, DO dia 12

de Fevereiro proximo, às onze horas da

manhã, no paço municipal, s�rá posto em

hasta publica para quem mais vantag;ens -

offerecer a aferição de pesos e medidss
do municipio.

-

.

'Na secretaria da superiutendenoia sa­

rão dadas minuciosas informações a res-

peito. -

E para que chegue ao conhecimento
de todos faz-se publico o presente. -

-

Paço Munícipalde ltajahy, em 10 de
Janeiro de 1906.

O Delegado Municipal
João Jacpb- Heusi Sobrinho

.--

ANNUNCIOS
Vende-se baratissimo um ter­

reno fertil para qualquer plantação _ quasi
todo eill matta virgem frente �OO bmças
e 1.000 de fundos, contendo '2 casas co­

bertas com palha, - cercadas com taboas,
1 engenhQ chapeado para moer canna, -

I carro para bois, 1 caldeira nova para
assucal· e mais accel:!Eorios para o mes­

mo tndo nas
- Larangeirad, Luiz Alves.

As�im como diversos terrenos e casas de

madeira isto nesta Ci(ade, nas seguintes
ruas: Rua do Silva, 15 -de Junho, Lau­
ro MülleI\ Laguna, Sta. Beatriz, estrada
barra do Rio Pequeno. Está ao alcance
de qualquer pretendente, entrando com

parte á vidta, concede-se praLos longos
para os ultimos pagamentos ..Que� pre­
tender dirija-se ao seu propnetano.

Donato -G. da Luz.
(21

CASA-No arraial fl'onteiro a esta

Cidade, á margem esquerda do rio, está
á venda uma' casa de madeira, de 20 pal­
mos de· frente ,com 36 de fundos, e�tá
em um terreno de 5 braças de frente com

5 de fundo, esta. casa, fica proxima ,tO

porto. Ven-de-se ainda um ter:eno com

5 braças de frente, com 300 maIS ou me­

I10S de fun'}os. A tratar com Manoel Gaya
,1uniol'. 4-3

-

MovimBnlo do - Porto

Companhia de -Navegação
-

�ovo ll�oyd Brazileiro
PARA O SUL:

Cruzeiro do Sul
O esplendido e: !u_xuoso paquete

_

Saturno
iliuminado â luz electrica e com exceHen­
tes accommodações p'lra passageiros de la.
e 3a• classes, é esperado neste porto, do
norte, no dia 28 seguindl' depois da
lndispensa'vel demora

-

para os portos de

. (1'Jorianopolis
Rio Grande

llfontevidéo e

Buenos AYI"es

Recebe cargas e passageiros� para
mais informações COli1

_ Os Agentes
Bruno Malburg- &: CR.-

Sementes
O

_ abaixo assignado ófferece ao res­

peitavel publico' desta Cidade. sementes
de hortaliças muito frescas, assim como
de flores de diversas qualidades.

Rua dr. Hercilio Luz.
Samuel lleusi.

le

V�rmi��l
Lt.aipa ba

DE

Elyseu & filho

A' venda na Pharmacia
Popular de

Castro & Luz
Café Moido

Super-ior-
a 1.000 rs. o kilo

Vende-s6 na casa
- de

Mal10el Antonio Fontes.
(5

_

ASSEBURG &. C
.. Praça da Matriz, esqUina da Rua Dr. Lanro M1lller.
Casa Importa.dora e Exportadora' Com-­
missões e Consignaçõ-es e Co�1ta propJia'.

Agencia da Companhia "Novo Lloyd Brazileiro"

�**�**********o************�
� Dr. Aurelio Castilho &
� Especialides: Partos,_molestias de �
� senhoras e de cdanças. »­
i< �Olll •

completo e moderno instrumental tt
+( clrurglco para operações, recebido aaora da G

-

� Europa. "'»
�
R'd

.

R »
� eSI encla: na 15 de Novembro.?l-
� »
'iflf)P[:)fJP.Of)fop[. )f)p[:o),Otj;"Of)fWJ.c-5p{:){:�'>J!.

Bôa compr a--Vende-se um ter­
reno com 80 braças de frente e bastante
fundos, todo coberto de matta virgem e

capQeirões, encravada no meSllJO uma

casa _nova coberta de telhas, ta.pada ·dé
madem1S, com um bonito pomar junto da
cusa, sendo cortado [or uma excellente
cachoeira o mesmo terr,eno. e prestando­
se para plantações e pa.sto, sito na Fa­
zenda. Para melhores informac,�ões com
o pl'oprietario Jo-ã;o Manoel Hodl'lgues.
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- As officinas do NOVIDADES achão-se habili­
tadas a fazer todo e qualquer trabalho concer­
neIl:t� a arte typog:raphica, !l0m perfeição, gosto
e nItIdez, como sejam: cartoes de visitas e com­
merciaes, participações de casamentos- convi­
tes, !lotas, facturas, conhecimentos, despaChOS,
�anifestos, ll!emorandum, prospectos, letras,
circulares, taloes, folhetos e-nveloppes timbra­
dos etc. etc. por pr-eços baratissimos e sem com-
petencia. "

Carro e dous'cavallos Vende:
se um carro de mola bem leve, em bom
estado, com eixo de Patent, -assim como
dous cav-allos gordos e novos, proprios
para carm, tu�o por preço barátissirno.

Informa-se na redacção desta folha.
(18

Lojà de

GEORG TZASCHEL

(9

-
-

ACÇOES
172 ac�oos do odificiu social da Sociodado «Estrol­

la d'Orionto» YOnUOill-SB com �randB abatiwonto.
A tratar nesta Cidade eom MARCOS KONDER

(4Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




